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Onde procurar o (anor)mal? 1 

Marcelo Veras 

 

O massacre de Newtown, cidade tranquila de 

Connecticut, onde um rapaz de vinte anos assassinou  vinte 

crianças e seis adultos, levou a administração de O bama a 

abrir um debate sem precedente sobre a interpretaçã o da 

Segunda Emenda da Constituição Americana: “Sendo ne cessária 

uma milícia bem organizada para a segurança de um E stado 

livre, o direito do povo de ter e de portar armas n ão será 

transgredido”.  

Assim, o Outro tal como consta nos direitos 

reconhecidos pela constituição tenta avaliar o real  de uma 

violência insensata, que divide cada um dos america nos 

entre o peso dos ideais e a descoberta do “sem limi tes” da 

pulsão de morte. As imagens desse massacre são 

indissociáveis de uma reflexão sobre o mal. Penso e m 

Levinas e sua interrogação sobre a face do mal na s ociedade 

contemporânea. O debate sobre a origem do mal é col ocado 

novamente nos Estados Unidos onde se busca  respost as 

diante da incomensurável singularidade de uma decis ão 

ética: ética, metafísica, real? As respostas inquie tam 

tanto quanto as questões.  

Em um de seus artigos recentes, Gina Kolata, 

jornalista científica do New York Times , aborda a 

complexidade de certas interpretações provenientes da 

pesquisa sobre o genoma, que visa encontrar no 

sequenciamento genético a resposta aos horrores tai s como o 

massacre de Newtown 2.  

A ideia de localizar o mal nas anomalias da origem não 

é nova. Trata-se de uma saga que atravessa os sécul os e 

reaparece em cada progresso tecnológico. Busca-se u ma 
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escritura científica que possa apagar a contingênci a que 

há em toda decisão ética. Conserva-se ainda a lembr ança de 

um dos capítulos mais sombrios do eugenismo na Amér ica, 

quando na primeira metade do século passado, sessen ta mil 

americanos foram esterilizados contra sua vontade p or causa 

de retardamento, de doença mental ou de comportamen tos 

“socialmente inaceitáveis”, tais como a prostituiçã o ou a 

delinquência. Esses fatos são descritos por Philip Reilly 

em um livro onde ele cita o discurso do presidente da Corte 

Suprema da Administração Roosevelt: 

 

Seria melhor para todos se, em vez de esperar 
que os degenerados cometam crimes para serem 
executados ou que eles se deixem morrer de fome 
em consequência de sua imbecilidade, a 
sociedade pudesse eliminar aqueles que são 
manifestamente incapazes de prolongar a 
espécie. O princípio que torna a vacinação 
obrigatória seria suficiente para prescrever a 
ligadura das trompas de Falópio 3.  

 

Tratando a anomalia como um vírus responsável pelo 

mal, o homem “normal”, assim reificado, aparece com o o 

duplo do homem de bem. Tudo que foge à normalidade é uma 

ameaça. No entanto, quando o mal surge na mais calm a das 

cidades americanas, a ameaça é ainda mais grave, po is ela 

mostra que o véu da normalidade não é um abrigo per feito 

contra o mal. Como qualquer acontecimento real, lev a algum 

tempo para que massacres, como aquele de Newtown, s e tornem 

semblantes. Ocorreu o mesmo quando as torres gêmeas  foram 

derrubadas. O mundo ficou tão perplexo que, ainda h oje, uma 

grande parte da população ocidental pode se lembrar  

exatamente onde estava e o que estava fazendo no mo mento 

traumático em que ouviu a notícia. Aquele momento f icou 

marcado precisamente por ter escapado às coordenada s 

simbólicas e ter explodido no real. 

Assim, é por encontrar um semblante cobrindo a 

irrupção do mal que os pesquisadores da Universidad e de 

Connecticut querem, agora, analisar os genes de Ada m Lanza, 



 

Opção Lacaniana Online  Onde procurar o (anor)mal? 
 

3 

 

 

o jovem autor do massacre, e se munir de indicadore s 

genéticos que associariam a sua passagem ao ato a u m 

cálculo preditivo do real. É o que pensa, desse cas o, o Dr. 

Arthur Beaudet, presidente do departamento de pedia tria e 

de biologia molecular e celular do Baylor College o f 

Medecine de Houston. Segundo ele, assassinatos como  aqueles 

de Virginia Tech, Columbine ou Newtown “estão de ta l modo 

longe da normalidade que eles possuem provavelmente  uma 

base genética” 4. 

Os Americanos estão divididos entre aqueles que 

reconhecem os perigos de uma sociedade cada vez mai s armada 

e aqueles que buscam o mal como uma doença que poss a ser 

identificada e tratada. Os efeitos sobre a política  de 

saúde mental não tardaram. Não é fácil enfrentar o poderoso 

lobby da NRA (National Rifle Association 5) que nega toda a 

responsabilidade e propõe, a partir desses atos iso lados de 

violência, intensificar a elaboração de protocolos de 

periculosidade das doenças mentais. Depois de Newto wn, pelo 

menos seis Estados empreenderam uma revisão dos seu s 

dispositivos de saúde mental. O Estado de New York foi 

além. Uma nova lei, assinada em 15 de janeiro últim o, 

obriga os clínicos da saúde mental a prevenir as 

autoridades  em casos de pacientes potencialmente 

violentos. A  School Threat Assessment Response Team 

Program , ligada diretamente ao Serviço Secreto dos Estados  

Unidos, dirigida por Dr. Beliz, é agora um extenso programa 

de conexão entre a saúde mental e os serviços secre tos 

americanos, que tem por objetivo identificar as pot enciais 

ameaças nas escolas americanas 6. 

  

Novas luzes, velhas sombras 

Um estudo recente publicado na The Lancet  nos permite 

refletir sobre a situação atual da psiquiatria. Nes se 

artigo, financiado pelo importante NIH (National In stitute 

of Health), pesquisadores alegam ter encontrado um mesmo 
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marcador genético nos cinco principais transtornos 

psiquiátricos atuais: transtornos do espectro autis ta, 

hiperatividade e transtorno de déficit de atenção, 

transtorno bipolar, depressão maior e esquizofrenia 7. Para 

aqueles que apostam nas causas genéticas das doença s 

mentais, o artigo representa um passo importante, o s 

resultados não seriam desprezáveis e nem poderiam s er 

ignorados, nem mesmo pelos mais ardentes defensores  da 

causalidade psíquica dos estados mentais. O estudo 

compreende nada menos que 33.332 casos e 27.888 cas os de 

controle analisados; sua amplitude é, então, monume ntal. 

Todavia, esse artigo ameaça, sobretudo, a febre 

taxonômica da psiquiatria do DSM. Uma vez identificada uma 

base genética comum, tratar-se-á, concluem os autor es, de 

proceder uma reconsideração dos diagnósticos psiqui átricos. 

Assim, a nova versão do espectro genético anuncia, 

doravante, além do simples “espectro autístico”, os  

fundamentos de um mundo do “espectro generalizado”.  

Nenhuma genética séria ousaria dizer que um dado 

genético isolado seria capaz de determinar um efeit o sobre 

o comportamento humano 8. Embora digam frequentemente os não 

cientistas, o determinismo biológico levado ao extr emo, que 

sugere que um único gene poderia causar uma doença mental, 

é uma ideia totalmente obsoleta 9. Mas, para o grande 

público, a ideia que prevalece é que os cientistas procuram 

o gene da violência, da homossexualidade, etc. 

Recentemente, os comentários do psicólogo e pastor Silas 

Malafaia sobre a base genética da orientação sexual  

(visando condenar a escolha homossexual) foram reto mados 

massivamente pela imprensa brasileira e provocaram um vivo 

manifesto da Sociedade Brasileira de Genética se op ondo ao 

pastor nestes termos: “Este aspecto do comportament o humano 

é resultado de uma interação complexa entre os gene s e o 

ambiente, não tendo nenhum dos dois um papel determ inante 

por si mesmo” 10. Pode-se criticar certos aspectos a 



 

Opção Lacaniana Online  Onde procurar o (anor)mal? 
 

5 

 

 

propósito desta Sociedade 11, mas parece bem possível 

estabelecer um diálogo entre os psicanalistas e os 

geneticistas, o que seria muito pouco provável com certas 

pessoas de posições muito impregnadas de preconceit os, como 

aqueles do pastor. 

Os progressos das teorias genéticas evidenciam que até 

mesmo a herança poligênica deve estar associada a e feitos 

ambientais e interativos, mas o fascínio pela ideia  de que 

os comportamentos são causados pelo real do corpo e stá 

sempre presente. Novamente, em dezessete de março ú ltimo, 

na Folha de São Paulo,  o  escritor Fernando Luiz Vianna, 

ele próprio pai de uma criança autista, criticou 

severamente os psicanalistas que culpabilizaram os pais de 

autistas, uma vez que, segundo ele, o autismo é 

“fundamentalmente genético”. 

As modificações genéticas ocorreram após milhares d e 

anos, não há nenhuma evidência de mudanças biológic as 

significativas desde que o Homo sapiens apareceu há  50.000 

anos. Entretanto, as alternâncias políticas, os ava nços 

tecnológicos, a emergência de novos comportamentos e 

sintomas induzem mudanças a um ritmo desenfreado. É  o que 

levou Stephen Jay Gould a identificar nessa evoluçã o uma 

ruptura com a evolução darwiniana, própria às varia ções 

genéticas em si mesmas: 

 

A evolução cultural pode avançar tão rápido 
porque ela vai contra a evolução biológica - 
então ‘lamarquiana’, pela hereditariedade dos 
caracteres adquiridos. O que uma geração 
aprende é transmitido a outra pela escrita, 
pela educação, pelos rituais, pelas tradições e 
todo um conjunto de métodos que os seres 
humanos desenvolveram para assegurar a 
continuidade da cultura 12. 

 

Nada mais impressionante que os avanços da ciência 

genética nas últimas décadas. No entanto, é impossí vel 

explicar as mudanças no comportamento humano sobre bases 
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que são praticamente imutáveis desde que as primeir as 

civilizações surgiram na terra.  

Penso que a psicanálise tem a obrigação de dialogar  

com a ciência, e não de lutar contra ela. É a ciênc ia que 

nos mostra o real. Mas, tal como para a arte, a psi canálise 

não deve analisar a ciência. A ciência ensina a 

psicanálise. Promovendo a queda permanente dos S 1, ela 

revela o horizonte onde jazem, não a subjetividade de nossa 

época, mas seus sintomas. O verdadeiro problema é o  

cientificismo, a promoção de falsas ciências que 

acrescentam ao real, fora de sentido da ciência, o peso dos 

ideais. Francis Galton, antropólogo, estatístico e 

meteorologista, era primo de Darwin. Ele levou a sé rio a 

tarefa de dar sentido às obras de seu ilustre primo , tendo 

sido pai de dois conceitos que, cem anos mais tarde , não 

cessaram de se inscrever na interface complexa entr e 

ciência e moral: a psicometria e o eugenismo 13. A 

combinação desses dois pensamentos permitiu à socie dade 

definir qual é a norma e, em seguida, construir a 

segregação radical de tudo o que escapa à normalida de. 

 

Parasitas  

Há uma diferença fundamental entre o corpo da medic ina 

e o corpo da psicanálise. Para a medicina, há o cor po 

saudável, e a presença de um parasita será sempre 

considerada como uma ameaça para este organismo. A cura, 

nesse caso, implica a supressão dos sintomas. Para a 

psicanálise, o ser se identifica ao sintoma, e a ca usa é um 

parasita de uma outra ordem. Esse parasita veio do Outro, e 

a contingência deste encontro muda a relação com a 

natureza. Trata-se de um parasita chamado linguagem . Neste 

caso, o remédio que permitiria eliminar o sintoma, teria 

por efeito secundário, como lemos nas bulas de algu ns 

medicamentos: exitus letalis 14. 
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